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 Criação do GPIAAF por fusão do GPIAA e do GISAF

Enquadramento legal e apresentação do 
GPIAAF criado pelo Decreto-Lei 

36/2017, de 28 de março

NATUREZA

 Serviço central da Administração Pública;

 Autonomia Administrativa;

 Tutelado pelo membro do Governo responsável pelo sector dos
transportes;

 Independente das autoridades responsáveis pela segurança e de
qualquer entidade reguladora, infraestruturas aeroportuárias e ferroviárias
e empresas do sector.

MISSÃO

Investigar os acidentes e incidentes relacionados com a segurança das
aeronaves civis e dos transportes ferroviários com o objetivo de contribuir para
a prevenção de futuros acidentes e incidentes, visando a identificação das
respetivas causas.
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ORGÂNICA

Enquadramento legal e apresentação do 
GPIAAF criado pelo Decreto-Lei 

36/2017, de 28 de março

Diretor

Chefe Equipa 
Multidisciplinar

Chefe Equipa 
Multidisciplinar

Investigadores Investigadores

Unidade de 
Transporte Ferroviário

Unidade de
Aviação Civil

Apoio Técnico, 
Administrativo e 

Logístico
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Tem como ATRIBUIÇÕES, exercer as funções de autoridade responsável

pela investigação de segurança na aviação civil no âmbito do Regulamento

n.º 996/2010 e do Anexo 13 da ICAO e como organismo responsável pela

investigação de acidentes e incidentes no transporte ferroviário, no âmbito da

Diretiva UE 2016/798, de 11 de maio de 2016:

 Investigação de acidentes e incidentes – com aeronaves civis e no

transporte ferroviário:

 Determinar as causas e os fatores contributivos;

 Elaborar relatórios de investigação;

 Formular recomendações de segurança.

 Prevenção:

 Promover estudos e propor medidas de prevenção;

 Acompanhar o cumprimento e aplicação prática das recomendações.
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 Legislação:

 Elaborar propostas para adequar a legislação às necessidades nacionais

e aos compromissos assumidos internacionalmente no que concerne à

investigação de acidentes na aviação civil e no transporte ferroviário.

 Cooperação:

 Assegurar a participação em comissões ou atividades, nacionais ou

estrangeiras:

 Nacional:

 Desenvolver atividades e colaborar com os organismos de

segurança dos gestores das infraestruturas, operadores, tráfego,

associações profissionais e outras entidades nacionais, em matéria

de prevenção, que não comprometa a independência.

 Internacional:

 Participar nas atividades desenvolvidas por organizações

internacionais nas áreas da Prevenção e Investigação.



MARIA JOSÉ ANDRÉ 
GPIAAF – ABRIL 2017

Enquadramento legal e apresentação do 
GPIAAF criado pelo Decreto-Lei 

36/2017, de 28 de março

REPÚBLICA

PORTUGUESA

PLANEAMENTO

E INFRAESTRUTURAS

 Elaboração e Divulgação: 

 Relatórios técnicos de investigação elaborados em conformidade com a

legislação nacional e internacional;

 Estudos e propostas de medidas de prevenção que visem reduzir a

ocorrência de acidentes e incidentes;

 Informação diversa no âmbito da prevenção e investigação de acidentes

com aeronaves civis e no transporte ferroviário;

 Análise e relatórios estatísticos no âmbito dos acidentes e incidentes na

aviação civil.
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Relação entre o 
Decreto-Lei n.º 318/99 

e o Decreto-Lei n.º 36/2017

Balões tripulados 

Dirigíveis

Planadores

Autogiros 

Ultraleves 

Helicópteros

Aviões

ÁREAS DE ATUAÇÃO DO GPIAAF NA AVIAÇÃO CIVIL
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Para a Prevenção e Investigação de acidentes e incidentes na aviação

civil, mantém-se o disposto no DL 318/99 que é completado pelo

Regulamento UE n.º 996/2010, nomeadamente:

 Análise das notificações de acidente ou incidente remetidas ao

GPIAAF no sentido de se determinar se existe, ou não …

 Obrigatoriedade de realizar a investigação!

Relação entre o 
Decreto-Lei n.º 318/99 

e o Decreto-Lei n.º 36/2017

A obrigação de investigar é baseada em definições específicas para

acidentes, incidentes graves e incidentes.

Só investigando os incidentes, por mais simples que possam parecer,

descobrimos as causas e podemos minimizar o risco.
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Análise efetuada pelo GPIAAF às 
ocorrências reportadas referentes 

à Aviação Civil

O reporte de ocorrências é uma fonte de

informação valiosa e imprescindível no

desenvolvimento de ações de

prevenção e destina-se exclusivamente

a prevenir acidentes e incidentes.

As tendências reveladas pela análise

das ocorrências reportadas poderão

auxiliar na decisão de investigar

incidentes cuja investigação não é

obrigatória, maximizando os

ensinamentos a obter
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Análise efetuada pelo GPIAAF às 
ocorrências reportadas referentes 

à Aviação Civil
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Breve análise estatística das 
ocorrências reportadas
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Relatórios Preliminares, 
Intercalares e Finais
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Recomendações de Segurança e 
Propostas de Ação Preventiva

Recomendações de Segurança são propostas pela Autoridade

responsável pela investigação dos acidentes e incidentes, baseadas em

informações resultantes dessa investigação e elaboradas com a intenção de

prevenir acidentes e incidentes.

Propostas de Ação Preventiva decorrem da análise prévia dos eventos

classificados como incidentes permitindo avaliar a abertura de uma

investigação menos complexa, segundo os requisitos definidos, da qual se

possa recolher ensinamentos suscetíveis de evitarem futuros acidentes.
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IMPORTANTE:

1. A notificação imediata dos acidentes e incidentes é de

extrema importância para a eficácia e qualidade da

investigação, uma vez que estas dependem, muitas vezes, da

chegada atempada do Investigador Responsável e dos

Investigadores Técnicos ao local do evento.

2. O único objetivo das investigações realizadas pelo GPIAAF é

prevenir futuros acidentes e incidentes e não se destinam

nem são orientadas para apurar culpas ou imputar

responsabilidades.

3. Devem salvaguardar o anonimato das pessoas intervenientes

e das testemunhas.

A obrigatoriedade versus a 
importância de notificar 

ocorrências ao GPIAAF
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A comunicação de ocorrências destina-se exclusivamente a prevenir

acidentes e incidentes e não a imputar culpas ou responsabilidades.

Comunicação é a palavra chave que permite alcançar os resultados

pretendidos.

PREVENÇÃO É SEGURANÇA!

ESTAMOS TODOS ENVOLVIDOS!!

TODOS SOMOS RESPONSÁVEIS!!!

Só conseguimos alcançar Segurança Operacional se houver o

envolvimento de toda a Comunidade Aeronáutica.
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OBRIGADA


